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O envelhecimento é um processo natural e com o avançar da idade as pessoas idosas 

apresentam perdas progressivas nos aspectos biopsicossociais (SCHNEIDER, 2008). 

Segundo Gonçalves (2001), em 2025, 15% da população brasileira (34 milhões) estará 

acima de 60 anos. A diminuição da aptidão funcional do organismo durante o 

envelhecer influência no desenvolvimento das atividades básicas da vida diária (ABVD) 

e instrumentais da vida diária (AIVD) e função muscular, entretanto, a maioria da 

população não possui acesso a programas de atividade física orientada. Assim, torna-se 

importante manter os níveis de atividade física por meio das tarefas de vida diárias 

(caminhar, higiene pessoal, levantar sem auxílio), bem como atividades instrumentais 

da vida diária (utilizar meios de transporte, lavar sua roupa, fazer compras e administrar 

os próprios medicamentos) (ACSM, 1999; MACIEL, 2010).  Nesse sentido, a adesão de 

idosos a programas de interação social, promoção do lazer e que estimulem a prática da 

atividade física tem sido de grande importância para a manutenção e melhora da saúde 

da população idosa. O objetivo do presente estudo foi correlacionar a força muscular 

dos membros superiores e inferiores com as Atividades da Vida Diária (AVD). Estudo 
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transversal realizado com 18 sujeitos, com idade igual ou superior a 60 anos, de ambos 

os sexos, participantes do programa institucional Universidade Aberta a Terceira Idade 

(UATI) da Universidade do Estado da Bahia, Campus X, em Teixeira de Freitas, Bahia. 

Foi utilizado para avaliar a força dos membros superiores e inferiores testes do 

protocolo Sênior Fitness Test (SFT) - teste de flexão de antebraço e sentar e levantar da 

cadeira avaliando a força e resistência dos membros superiores e inferiores 

(STOELBEN et al., 2016). Para mensurar a capacidade de autonomia e à independência 

nas ABVD foi utilizada a escala de Katz e para as (AIVD) a Escala adaptada de Lawton 

(SANTOS; VIRTUOSO JÚNIOR, 2008) analisadas de forma dicotômica: ausência de 

dependência (sem dificuldades) versus dependência (incapacidade/dificuldade para 

realizar uma ou mais atividade). Na análise dos dados foi utilizado o teste Shapiro-Wilk 

seguido da correlação de Pearson ou Spearman para dados normais e não normais, 

respectivamente. As análises foram realizadas através do software IBM SPSS versão 

20.0. Foi adotado p ≤0,05. Os resultados do estudo demonstraram que os idosos 

apresentam média de idade de 69,26 ± 6,79 com amplitude de 60 a 81 anos. Não houve 

correlação significativa entre a força dos membros superiores com ABVD (r = -0,26; p 

= 0,29) e AIVD (r = 0,17; p = 0,48). Houve correlação moderada negativa significativa 

entre a força dos membros inferiores e ABVD (r = -0,61; p = 0,007) mas não para 

AIVD (r = 0,34; p = 0,15). A força muscular pode ser definida como a capacidade do 

sistema músculo esquelético produzir tensão e torque (ALBUQUERQUE, et al., 2011) e 

está relacionada com a aptidão física vinculada à saúde, além de ter papel relevante para 

o desempenho físico em diversas atividades de vida diária (CARDOSO, et al., 2011) 

e/ou esportivas (BAPTISTA, CUNHA, OLIVEIRA et al., 2008). Por isso, estudos têm 

demonstrado que estímulos adequados de treino em idosos, independentemente do sexo, 

retardam a diminuição da força e da massa muscular normalmente associada ao 

envelhecimento. Assim, programas com intensidade suficiente para aumentar a força e o 

equilíbrio devem ser implementados como forma de prevenção de quedas e lesões 

(REBELATTO et al. 2006; SILVA et al., 2012; CARVALHO, et al., 2004). Com base 

nos resultados é possível concluir que os idosos da UATI/UNEB com o menor 
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desempenho no teste de força de membros inferiores possuem maior dependência nas 

atividades básicas da vida diária, ou seja, nas atividades de autocuidado. 
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